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RESUMO 
 
O tema abordado nessa pesquisa é Contabilidade Rural na tomada de decisão de 
produtores, objetivando analisar se existe relação entre a escolaridade do produtor rural 
com a aplicabilidade desta ciência social nas tomadas de decisões de empresários rurais. 
Utilizou-se como metodologia uma abordagem quantitativa de cunho exploratório descritivo 
para alcançar o objetivo proposto, tendo como instrumento de coleta de dados 
questionários devidamente encaminhados aos municípios com população acima de dois mil 
produtores rurais de pequeno, médio e grande porte estabelecidos no estado de Mato 
Grosso. Os dados coletados, após tratamento, permitiram verificar que a maioria dos 
produtores rurais possuem escolaridade incompleta, se mostram influenciáveis pela cultura 
local e opiniões de familiares na gestão rural, e fazem pouco uso da contabilidade para fins 
gerenciais. 

 
Palavras chave: Contabilidade Rural. Produtor Rural. Tomada de Decisão. Gestão. 
Escolaridade. 
 
ABSTRACT 
 
The subject boarded in this inquiry is a Rural Accounting in the producers' taking decision, 
aiming to analyse if there is relationship between the schooling of the rural producer with 
the applicability of this Social Science in the taking decision making of rural businessmen. 
There was used like methodology the quantitative approach and the descriptive inquiry to 
reach the proposed objective, it has like instrument of collection of given questionnaires, set 
out for the municipalities with a population of more than above two thousand rural 
producers of small, middle and great size rural producers established in the state of Mato 
Grosso. The analysed data granted when it how resulted which most of the rural producers 
have levels of incomplete teaching and the biggest reason of not conclusion happens to the 
fact of having to work in his or her parents properties, and the financial situations followed 
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of economic crisis. It is ended that the level of schooling of the rural producers of Mato 
Grosso interferes in the management of his rural business. 

 
Keywords: Rural Accounting. Rural producer. Decision Making. Management. Schooling. 
1 INTRODUÇÃO 
 

O uso da Contabilidade Rural no gerenciamento de empresas rurais pode 
oferecer aos produtores e empresários informações do patrimônio capazes de auxiliá-los nas 
tomadas de decisões, como afirma Ulrich (2009). Contudo, há aqueles que ainda não se 
conscientizaram da importância da Ciência Contábil para os negócios (BORILLI et al., 2005; 
MAZZONI et al., 2007; KRUGER et al., 2014). Alguns produtores rurais buscam serviços de 
Contadores tão somente com a finalidade de solicitá-los à elaboração de Declarações de 
Imposto de Renda (BORILLI et al., 2005; HOFER; BORILLI; PHILIPPSEN, 2006; MAZZONI et al., 
2007; CREPALDI, 2011; VESTENA et al., 2011; KRUGER et al., 2014; MARION, 2016). Para 
outros, a Contabilidade Rural é percebida enquanto técnica demasiadamente complexa e, 
com isso, ignoram suas contribuições à gestão de suas propriedades, gerando implicações 
para o controle do patrimônio e, possivelmente, uma gestão insatisfatória (HOFER; BORILLI; 
PHILIPPSEN, 2006; MAZZONI et al., 2007; CREPALDI, 2011). 

Os fatos apresentados anteriormente, em que produtores rurais apresentam 
dificuldades acerca do uso da contabilidade, recorrendo a um profissional contábil para 
orientá-los e, também, para elaborarem suas declarações e demais serviços fiscais da 
propriedade, podem estar atrelados ao nível de escolaridade dos mesmos (WAHLBRINCK, 
2017). 

Dotto et al. (2018) teorizam a questão da escolaridade dos produtores, 
mencionando que a agricultura familiar no Brasil está exigindo nível de estudo avançado, 
diante da complexidade em torno da produção, que tem exigido compreensão acerca dos 
custos, explicações de elementos que acarretam prejuízos, e uso de técnicas gerenciais para 
aumento de renda. 

Para Allegretti, Machado e Schmidt (2017) a capacitação escolar representa a 
oportunidade de pessoas envolvidas na gestão de propriedade rural terem uma formação 
técnica, capaz de contribuir para formação da capacidade crítica dos produtores; assim 
poderão compreender informações transmitidas aos seus negócios, sendo a educação 
essencial para a produtividade individual e de suma importância para o meio econômico 
(ALLEGRETTI; MACHADO; SCHMIDT, 2017; LLANO et al., 2017; WAHLBRINCK, 2017). 

Muito embora verifique o quanto seja importante a capacitação e formação 
escolar para lidar com administração no segmento comercial rural, o Portal do Sebrae 
(Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas) traz dados pessimistas sobre 
essa questão na realidade brasileira. Segundo essa Entidade, o nível de escolaridade dos 
produtores rurais é considerado baixo, sendo que 70% não possuem Ensino Fundamental 
completo, e apenas 2% chegaram a concluir o Ensino Superior (SEBRAE, 2018). 

Desse modo, questiona-se uma possível associação entre escolaridade e a 
aplicação da Ciência Contábil para tomada de decisão no contexto rural. Um estudo sobre 
essa temática contribui para a literatura mediante evidências, como também amplia 
conhecimentos sobre a área contábil rural, relacionando a escolaridade, diante do fato de 
existir escassez de pesquisas no Brasil. 

Quanto à estrutura, esse artigo se divide em cinco seções, a primeira é a 
introdução, mostrando de forma sintetizada o contexto explicando o tema dessa pesquisa. A 
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segunda seção apresenta a revisão bibliográfica dos estudos realizados sobre o assunto, 
evidenciando alguns pesquisadores, como Hofer, Borilli e Philippsen (2006), Mazzoni et al. 
(2007), Kruger et al. (2014) e outros. A terceira seção informa os métodos e técnicas 
aplicados para desenvolvimento da pesquisa. A quarta seção compõe os resultados e 
discussão obtidos das opiniões dos produtores rurais pesquisados. E a seção quinta finaliza o 
artigo com as considerações finais. 
2 REFERENCIAL TEÓRICO 
 

A Contabilidade é uma ciência que tem por objetivo estudar e controlar 
fenômenos patrimoniais, com fito de influenciar as pessoas físicas ou jurídicas a tomarem as 
decisões em suas entidades, conferir os resultados das aziendas (entidades) e fornecer 
informações para sociedade (MARION, 2002; CREPALDI, 2011; VICECONTI; NEVES, 2013). 

Existem vários ramos em que a Ciência Contábil pode contribuir e essa 
pesquisa se adentra à Contabilidade Rural. Esta, segundo Ulrich (2009), influencia o produtor 
em suas decisões a partir do ramo que tem, considerando as áreas exploradas, e atua como 
ferramenta de informação para o produtor, o alerta sobre possíveis riscos e dificuldades, 
traz soluções rápidas e corretas para os gestores. 

Segundo Ulrich (2009), no meio rural a contabilidade está evoluindo 
lentamente, cheia de contrariedades. A preocupação do produtor é de produzir e deixar o 
gerenciamento da empresa para um Contador ou pessoa qualificada; assim, cada um tem 
sua função no negócio e nem um nem outro se atrapalham, mas isso está gerando um 
afastamento entre ambos. Porém, se o produtor não colaborar não conseguirá ter sucesso 
em seu negócio, assim também o representante contábil necessita orientá-lo de maneira 
mais sensata possível, para que ambos realizem suas partes. 

Alguns autores, como Hofer, Borilli e Philippsen (2006), Mazzoni et al. (2007), 
Kruger et al. (2014), pesquisaram a utilidade da contabilidade como instrumento de apoio 
em gestão de controle das empresas rurais. Os resultados sugerem que são poucos os 
produtores que a utilizam na gestão empresarial, e não possuem a contabilidade 
corretamente ou não a conhecem. Constataram que existe uma falta de controle e relatório 
para tomada de decisão, detectaram pouco conhecimento dos produtores acerca da 
contabilidade, além de existir desvalorização do profissional contábil. 

Hofer, Borilli e Philippsen (2006) articulam que, além de produtores, alguns 
contadores também não utilizam frequentemente a contabilidade rural para seus clientes de 
empresas rurais. Na pesquisa realizada observaram que os serviços mais procurados pelos 
produtores rurais, nos escritórios contábeis, são relacionados à folha de pagamento, 
Imposto de Renda (IR), Imposto Sobre a Propriedade Territorial Rural (ITR) e Certificado de 
Cadastro de Imóvel Rural (CCIR). Com isso encontram dificuldades, tais como, os produtores 
serem desorganizados, infrequentes aos escritórios, terem atrasos, dificultando o trabalho 
dos contadores, não aceitarem mudanças e se considerarem superiores ao representante 
contábil (HOFER; BORILLI; PHILIPPSEN, 2006). 

Em relação à escolaridade dos produtores, Hofer, Borilli e Philippsen (2006) 
obtiveram como resultado que 0,38% são analfabetos; 72,14% têm o 1º grau; 22,52% 
cursaram até 2º grau e apenas 4,96% concluíram o 3º grau. Tratando-se sobre escolaridade 
dos filhos desses verifica-se que 46,58% possuem o 1º grau completo, 29,90% o 2º grau, 
23,20% concluíram o 3º grau, 0,16% cursaram pós-graduação em nível de especialização e 
0,16% o doutorado (HOFER; BORILLI; PHILIPPSEN, 2006). A porcentagem dos produtores da 
região do Paraná que concluíram o 3° grau está baixa, segundo essa pesquisa, assim como 
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são poucos os filhos que cursam Ensino Superior, dando continuidade em especializações e 
pós-graduações. 

Francischetti e Zanchet (2006) realizaram pesquisa em Marechal Cândido 
Rondon com os produtores rurais; analisando os resultados referentes à escolaridade 
aparecem: 21,43% não completaram o 1° grau, 35,71% concluíram o 1° grau, 17,86% têm o 
2° grau incompleto e 25% o 2° grau completo; o nível de escolaridade dos familiares dos 
produtores pesquisados geraram os seguintes dados: 32,93% não completaram 1° grau, 
23,17% possuem 1° grau completo, 14,63% não completaram 2° grau, 26,83% têm 2° grau e 
2,44% com Ensino Superior incompleto. Ainda analisaram escolaridade dos funcionários dos 
produtores, constatando que: 66,67% têm 1° grau completo, 22,22% com 2° grau 
incompleto e 11,11% possuem 2° grau completo (FRANCISCHETTI; ZANCHET, 2006). 

Vestena et al. (2011) analisaram a escolaridade dos gestores de propriedades 
na Região da Grande Dourados, verificando que a maioria desses não possuem qualificação 
necessária para administração da propriedade. 

Moreira et al. (2013), por usa vez, em sua pesquisa em Minas Gerais, 
diferentemente do estudo de Vestena et al. (2011), constataram que 5,5% de produtores 
possuíam 1° grau incompleto, 2,1% o 1° grau completo, 7,5% o 2° grau incompleto, 40,4% o 
2° grau completo, 11% estavam cursando Ensino Superior e 32,9% já tinham Ensino Superior 
completo, sendo que, destes, 25% são graduados em Direito e 8,3% em Administração. Após 
a análise dos resultados, o pesquisador compreendeu que quanto mais desenvolvida a 
escolaridade dos gestores, maior a possibilidade de eles entenderem as técnicas contábeis e 
suas finalidades na administração de seus negócios (MOREIRA et al. 2013). 

Pesente e Anschau (2018) investigaram em Santa Catarina e notaram que 51% 
dos produtores entrevistados possuíam Ensino Fundamental incompleto, mas verificaram 
que leem e escrevem, 48% com Ensino Fundamental completo, e 2% Ensino Médio e curso 
superior (PESENTE; ANSCHAU, 2018). 

Lopes e Langbecker (2018) dizem que a escolaridade é um importante 
indicador para o perfil do produtor rural; pensar em escolaridade está relacionado a pensar 
em acumulação do capital humano e nos resultados que surgem; assim, quanto maior o 
nível de escolaridade mais resultados positivos para o produtor, permitindo ao produtor 
mais argumentos, maior intensidade nas escolhas relacionadas à propriedade.  

Para Kremer et al. (2018) o baixo nível de escolaridade pode dificultar a 
concepção de novos conhecimentos, e os produtores gerenciam as propriedades com 
experiências anteriores, o que pode ser chamado de crenças, costumes ou valores. Nessa 
direção, Catelli (2015) apresenta que a gestão da empresa rural é administrada por meio de 
padrões influenciados pelas crenças, costumes, e valores dos próprios donos das empresas 
rurais; geralmente isso é oficial, pois alguns preferem não mudar. Assim, acontece de os 
produtores não se preocuparem com uso das técnicas contábeis para gestão da 
propriedade. 

Rodrigues et al. (2018) realizaram pesquisa envolvendo 50 propriedades 
produtoras de grãos no estado da Paraíba, objetivando detectar as técnicas que os 
proprietários utilizam para gerenciamento de seus negócios, e ponderaram que os 
produtores apresentam poucos conhecimentos sobre as técnicas de armazenagem dos 
grãos, e afirmam que essa fragilidade se dá em razão do baixo nível de escolaridade dos 
produtores. 
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Diante das pesquisas realizadas verificam-se indícios de certa relação da 
escolaridade de produtores rurais e a aplicabilidade da contabilidade na gestão de suas 
propriedades. 
3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 

Para elaboração da presente pesquisa aplicou-se, quanto aos procedimentos 
pesquisa de levantamento, que, de acordo com Beuren (2008), esta se conceitua com 
desempenho de conhecer sobre os pesquisados informações importantes e úteis para 
elaborar estudos no campo contábil e, até mesmo, mapear realidades de populações. 

Também se utilizou pesquisa de abordagem quantitativa, que, segundo 
Beuren (2008), é aquela que trabalha com dados estatísticos, preocupando-se com os 
acontecimentos gerais ocorridos, e é uma abordagem geralmente aplicada a pesquisas 
descritivas. 

Em relação ao objetivo mencionando no capítulo introdutório, empregou-se 
pesquisa exploratória, segundo a qual, tem o propósito de proporcionar maior familiaridade 
com o problema (GIL, 2010) e pesquisa descritiva, entendida por Barros e Lehfeld (2007) 
como aquela que levanta, examina e estuda os fatos do mundo físico, observando e 
analisando os sistemas técnicos, sem que o pesquisador interfira. 

O instrumento de pesquisa consistiu em um questionário contendo dez 
questões, divididas em três seções: seção I - Perguntas sobre o perfil do produtor; seção II - 
Perguntas sobre escolaridade; seção III - Perguntas sobre a propriedade e Contabilidade, 
cinco questões. As interrogações são compostas de perguntas fechadas, as quais foram 
aplicadas junto aos pequenos médios e grandes produtores rurais, residentes em municípios 
com número acima de dois mil produtores em Mato Grosso. A seguir, Quadro 1, 
apresentando respectivamente cidades e quantidade de produtores rurais pesquisados. 

 
Quadro 1 – Municípios de Mato Grosso com quantidade de produtores rurais 

 

Município Quantidade de produtores 

A 

Alta Floresta 2.854 

B 

Brasnorte 2.221 

C 

Cáceres 3.837 

Colíder 2.650 

Colniza 4.189 

Confresa 2.993 

Cotriguaçu 2.002 

G 
Guarantã do Norte 2.533 

J 

Juara 2.188 

Juína 3.438 
N 

Nova Bandeirantes 2.741 
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Nova Canaã do Norte 2.239 
Novo Mundo 2.410 

P 

Paranaíta 2.144 

Peixoto de Azevedo 2.818 

Pontes e Lacerda 2.214 

T 

Terra Nova do Norte 2.559 

V 
Vila Rica 2.202 

Total: 18 Municípios Total: 48.232 produtores rurais 

Fonte: Sefaz-MT (2018). 
 

O questionário foi elaborado por meio de um aplicativo (Survey Monkey), 
encaminhado, via e-mail, ao Instituto de Defesa Agropecuária de Mato Grosso (INDEA/MT) e 
aos escritórios de Contabilidade de cada município citado anteriormente. Totalizando 44 e-
mails enviados no dia 15 de outubro de 2018 e apurados na data de 29 de outubro de 2018, 
com retorno de apenas 21 e-mails. O questionário foi de simples acesso e, assim que 
respondido, as repostas eram automaticamente direcionadas ao aplicativo Survey Monkey, 
que, por sua vez verificava os dados e os apresentava em tabelas e gráficos 
espontaneamente. As tabelas contendo dados quantitativos e estatísticos serão 
demonstradas na quarta seção deste artigo. 
4 DESCRIÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS 
 

Nessa seção se apresentam os resultados do levantamento com objetivo de 
verificar a relação entre escolaridade e a aplicação da Ciência Contábil para tomada de 
decisão no contexto rural. Inicialmente, buscou-se traçar o perfil dos pesquisados. Na Tabela 
1 apresenta-se a quantidade de produtores de gênero masculino e feminino, verificando-se 
a predominância masculina no meio rural. 

 
Tabela 1 – Gênero dos produtores 
 

Gênero Respostas Porcentagem 
Masculino 15 71,43% 

Feminino 6 28,57% 

Total 21 100% 

Fonte: Dados da pesquisa (2018). 
 

A respeito da idade, a seguir são apresentados os principais resultados 
apurados. 
 
Tabela 2 – Idade dos produtores rurais 
 

Idade Respostas Porcentagem % 

Acima de 45 10 47,62% 

18 a 25 7 33,33% 
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36 a 45 3 14,29% 
26 a 35 1 4,76% 

Total 21 100% 

Fonte: Dados da pesquisa (2018). 
 

Consoante a Tabela 2, vê-se predominância de produtores rurais experientes 
com idade acima de 36 anos, seguido de faixa etária entre 18 e 35 anos, mostrando que os 
jovens se interessam pelos negócios rurais na região Centro-Oeste. Para Dalcin e Troian 
(2009) os jovens estão pensativos em relação ao futuro, em deixar o campo ou em investir 
no meio urbano; isto, por estarem cientes das possíveis adversidades que poderão enfrentar 
diante desses fatos, somado à falta de políticas públicas de incentivo aos negócios rurais no 
Brasil. 

Com relação à escolaridade, verifica-se, por meio da Tabela 3, que 76,19% dos 
pesquisados não concluíram seus estudos. Na pesquisa de Hofer, Borilli e Philippsen (2006), 
realizada no estado do Paraná, em comparação à pesquisa de Mato Grosso, a taxa de ensino 
dos produtores rurais é menor, pois eles demostraram que 72,14% têm o primeiro grau, 
enquanto dos produtores pesquisados, pelas informações dadas, menos de 5% concluíram 
esse nível, equivalente ao Ensino Fundamental. A pesquisa de Moreira et al. (2013), 
realizada em Minas Gerais, é que se aproxima aos dados obtidos: apenas 5,5% dos 
produtores pesquisados concluíram o Ensino Fundamental; assim como no estado de Mato 
Grosso, os produtores rurais de Minas Gerais não terminaram o Ensino Fundamental. 

 
Tabela 3 – Escolaridade dos produtores rurais de Mato Grosso 
 

Escolaridade produtor(a) Respostas Porcentagem % 
Ensino Fundamental Incompleto 7 33,33% 

Ensino Superior Completo 5 23,81% 

Ensino Médio Completo 4 19,05% 

Ensino Médio Incompleto 2 9,52% 
Ensino Superior Incompleto 2 9,52% 

Ensino Fundamental Completo 1 4,76% 

Outro 0 0,00% 

Total 21 100% 
Fonte: Dados da pesquisa (2018). 

 
A despeito da escolaridade dos filhos dos produtores rurais pesquisados, 

observa-se, que aqueles que possuem filhos estudando mantêm aquele pensamento de não 
priorizar o estudo em detrimento ao trabalho no campo. Do total pesquisado, 25% 
mencionaram terem Ensino Fundamental e Médio não concluídos, enquanto outros 25% 
concluíram, respectivamente, os ensinos Médio e Superior; ocorre que 15% dos pesquisados 
não informaram ao certo a escolaridade de suas proles. Algumas pesquisas sobre a baixa 
escolaridade afirmam que o nível escolar interfere nos negócios, como o estudo de Reis 
(2014), em que são apresentadas evidências de indivíduos que não concluíram seus estudos, 
bem como não contribuíram para com a economia brasileira.  

E, para finalizar essa seção, a Tabela 4, referente aos motivos dos produtores 
não concluírem seus estudos, verificou-se que a maioria deles deixaram seus estudos para 
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prosseguirem no trabalho profissional em suas propriedades. Os que não responderam 
nenhuma das opções oferecidas afirmaram que não haviam parado com seus estudos e sim, 
mantinham-se estudando; com isso, relacionando esse fato com a idade expressa na seção I, 
pode-se deduzir, com os dados da pesquisa, que os produtores na faixa etária entre 18 e 30 
anos são os que responderam a opção outros, ou seja, estão com os estudos em andamento.  
 
Tabela 4 – Motivos de desistência dos estudos dos produtores rurais 
 

Motivo a parar com os estudos Respostas Porcentagem % 
Trabalho 11 55,00% 

Dificuldades Financeiras 5 25,00% 

Outro 4 20,00% 

Nível de reprovação 0 0,00% 

Baixa qualidade no ensino 0 0,00% 

Professores 0 0,00% 

Falta de interesse 0 0,00% 

Racismo ou Bullying 0 0,00% 
Total 20 100% 

Fonte: Dados da pesquisa (2018). 
 

Por fim, verificou-se a questão do acompanhamento de contadores aos 
produtores na gestão dos negócios. A pesquisa identificou que tal acompanhamento se dá 
anualmente, conforme se vê pela Tabela 5; tal resultado é também percebido nos estudos 
de Borilli et al. (2005), Hofer, Borilli e Philippsen (2006), Mazzoni et al. (2007), Crepaldi 
(2011), Vestena et al. (2011), Kruger et al. (2014), Marion (2016), segundo o qual 
constataram que os produtores rurais não fazem o uso da Ciência Contábil em seu negócio 
rural presencialmente em suas decisões administrativas e gerenciais, mas comentam que a 
contabilidade é aplicada, quando necessária, em tempos de declarações exigidas por leis 
durante o ano.  
 
Tabela 5 – Acompanhamento de contador ou representante contábil nas tomadas de 
decisões dos produtores 
 

Acompanhamento de Contador Respostas Porcentagem % 

Anual 13 61,90% 

Mensal 6 28,57% 

Diária 2 9,52% 

Semanal 0 0,00% 

Total 21 100% 

Fonte: Dados da pesquisa (2018). 
  

A Tabela 6 apresenta a percepção dos pesquisados quanto ao auxílio do 
contador ou representante contábil na utilização da contabilidade para tomada de decisão. 
Assim como apresentado na tabela anterior, o acompanhamento não frequente do contador 
pode ocasionar diversas consequências, dentre elas a não utilização da Ciência Contábil 
enquanto instrumento de apoio gerencial.  
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Hofer, Borilli e Philippsen (2006) exibem a infrequência dos produtores nos 
escritórios, dizendo que os produtores rurais têm desorganização em relação aos seus 
documentos, atrasos para entregar determinado item, até mesmo efetuar pagamento de 
honorários; produtores são críticos às novas leis e tecnologias dos dias atuais, assim como 
outros elementos, como uma consequência do não acompanhamento de um representante 
contábil mais constante.  

 
Tabela 6 – Utilização da Ciência Contábil pelos produtores rurais de Mato Grosso para 
tomada de decisão 
 

Utilização da Contabilidade para tomada de decisão Respostas Porcentagem % 

Não 12 57,14% 

Sim 9 42,86% 

Total 21 100% 

Fonte: Dados da pesquisa (2018). 
 

Pelos dados obtidos e apresentados nas tabelas 3, 5 e 6 constatou-se que os 
produtores rurais do estado de Mato Grosso não consideram relevante o uso da 
contabilidade para tomada de decisão e que inexiste um acompanhamento contábil 
adequado dos negócios em propriedades, confirmando, em Mato Grosso, o que Borilli et al. 
(2005), Hofer, Borilli, Philippsen (2006), Mazzoni et al. (2007), Crepaldi (2011), Vestena et al. 
(2011), Kruger et al. (2014), Marion (2016) atestaram, ao verificarem que os produtores 
procuram contadores tão somente para fins fiscais e para a realização de suas declarações 
em atendimento ao Fisco.  
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Assim, atingindo o objetivo dessa pesquisa, o qual era analisar se existia 
relação entre a escolaridade com a aplicabilidade da Ciência Contábil, afirma-se existência 
de indícios confirmando tal relação. Os dados expressam que apenas 4,76% dos produtores 
que responderam ao questionário concluíram o Ensino Fundamental, nível baixo em 
comparação à pesquisa realizada por Hofer, Borilli e Philippsen (2006), e próximo à pesquisa 
de Moreira et al. (2013). 

Um ponto considerável é que a pesquisa revelou que 55% dos produtores do 
estado de Mato Grosso não concluíram seus estudos pelo fato de terem de trabalhar nas 
propriedades, gerenciando ou auxiliando na gestão dos negócios, sugerindo a necessidade 
de sustento familiar para alcance de melhores condições financeiras, sobressaindo o fato de 
terem que dar continuidade aos estudos. 

A partir do resultado anterior, juntamente com o alto percentual (60%) de 
produtores rurais de Mato Grosso não usarem a contabilidade para tomada de decisão nos 
seus negócios, próximo ao percentual de pesquisados com escolaridade incompleta (55%), 
tem-se o entendimento de que existe relação de interferência de escolaridade na 
aplicabilidade da contabilidade no gerenciamento da empresa rural. 

O presente estudo necessita de maior aprofundamento empírico e teórico; 
com isso, aconselha-se a realização de novas pesquisas no ambiente rural, investigando 
empiricamente e qualitativamente a Ciência Contábil e suas aplicações no segmento rural. 
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